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PROJETO. ALIMENTAÇÃO 

TRABALHO DO SÓCIQ(A): POMAR DOMÉSTICO 

O trabalho do socio consistira da instalaçao e cui- 

dados de um Pomar Doméstico. Êste trabalho tem as seguin- 
tes finalidades: 

1. Possibilitar melhor compreensão sobre o valor 

das frutas na alimentação; 

2. Proporcionar conhecimentos básicos sobre fru- 
ticultura; 

3. Incentivar a produção diversificada de frutas pa 
ra consumo doméstico nas propriedades rurais- 

S A 
O trabalho do socio(a) sera realizado em l(um) a- 

no.Nos anos seguintes, o(a) socio(a), devera continuar os cul- 

tivos e tratos necessários a exploração de seu pomar, poden- 

do contar naturalmente com a ajuda do líder ou Agentes,sem- 

pre que encontrar alguma dificuldade. 

A compreensão e cooperação dos pais é indispensá 

vel pois a instalação de um pomar doméstico exige alguns gas 

tos e execução de algumas tarefas mais pesadas, como lavras 

e abertura das covas. 

É aconselhável que o socio{a) procure colecionar 

material técnico informativo disponível sobre fruticultura, pa 

ra uso proprio. 

PARTICIPAÇÃO DO SÓCIO(A) 

O sócio{a) terá que atender aos seguintes requisitos; 

1. Instalar um pomar doméstico, plantando pelo me 

nos 25 mudas de diversas árvores frutíferas. 

2. Assistir as reuniões de projeto e do Clube, to- 

mando parte igualmente nas demais atividades do 

mesmo. 

3. Ensinar o que aprendeu através de seu trabalho, 

sempre que possível, realizando pelo menos uma 

palestrave uma demonstração. 

4. Fazer as anotações necessárias no Caderno de 

Anotações, incluidó neste Guia. 
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CADERNO DE ANOTAÇÕES 

O socio devera fazer as anotações sobre os 

seguintes aspectos do seu trabalho e parti- 

cipação . 

A. Sobre o trabalho executado. 

B. Sobre gastos nos 3 primeiros anos, e sô 

bre a conta cultural no ano em que o po- 

mar comece a produzir. 
\ 

C. Sobre sua participação nas atividades do 

Clube. 



A. Anotações sobre o Trabalho executado 

1. Meu pomar foi instalado em terreno com as seguintes con- 

dições, quanto a localização e solo:  

2, A terra foi preparada como segue:, 

L. 

3. As covas foram abertas com as seguintes dimensões:, 

4. Plantei mudas de frutíferas das seguintes especies: 

numero 

Espécies numero 
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5. Fiz adubaçao aplicando quilos de  
numero 

 e de    por cova, 

6. Plantei as mudas da seguinte forma: 

1. Combati as seguintes pragas; 

8„ Empreguei no combate as pragas, os seguintes produtos;  

9. Apliquei em setembro, os seguintes adubos químicos; 

10. Dediquei ao pomar, os seguintes cuidados; 
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B.. Anotação sobre gastos e rendimentos 

I - Gastos ou despesas: Faz parte do trabalho, aprender a 

anotar os gastos e rendimentos - 

relativos ao seu pomar. Conhecendo exatamente os gas 
i® ^ ^ i /•   tos e rendimentos, o socio tera a renda liquida do mes 

mo, anualmente, 

O demonstrativo com gastos, rendimentos e renda 

líquida, chama-se conta cultural. No caso de um em- 

preendimento agrícola como o pomar, a produção de 

frutas so inicia a partir do 29 ou 39 ano após o plantio. 

Nos primeiros anos, voce so poderá anotar os gastos 

ou despesas efetuadas, utilizando os formulários que 

seguem, um para cada ano, assim. 

1. No primeiro, voce devera anotar, nos respecti- 

vos itens do formulário, os totais de gastos com 

instalação e manutenção do pomar no primeiro a- 

no; 

2. No segundo, voce poderá anotar, nos respecti- 

vos itens do formulário, os totais de gastos com 

a manutenção do pomar e ainda com a ampliação 

do pomar, se for o caso; 

3. No terceiro, voce devera anotar o mesmo que fcd 

indicado no item 2, e ainda a produção de frutas 

ou receita, caso o pomar tenha iniciado a produ- 

ção. 

II - Rendimento ou Receita; A partir do ano < em que o 

pomar comece a produzir, 

você devera calcular a renda líquida anual, com ba 

se nos gastos e rendimentos e de acordo com a ori- 

entação indicada mais adiante. 
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I - GASTOS OU DESPESAS 

Anote nos respectivos titulos indicados abaixo, os to 

tais de gastos ou despesas efetuadas por ano. Utilize um ca- 
>» S 

derno ou caderneta auxiliar, que servira como diaria. 

GASTOS OU DESPESAS: 

Mao de obra 

•= com lavras e capinas ........... 

- com combate as pragas e doenças 

- com a poda 

- com a colheita ..,.0. . 

- com outras, cercado, covas, plan- 

tio 

T otal 

H ia s 

dias 

dias 

dias 

dia s 

T otal 

r.T$ 

Gr$ 

r.r$ 

Gr$ 

CrS 

Total de gastos com mao de obra. dias Gr$ 

^ Mudas 

= com mudas ....... ..0 , 

T otal 

Gr$ 

• 

c) Adubos 

- com adubos químicos. 

T otal 

G r $ 

- com estrume e (calcário). ....... 

Total de gastos com adubos, . . , . . 

 kgs r,r.$ 

kgs Gr$ 

^ Inseticidas e fungicidas T otal 

- com inseticidas e fungicidas , Gr$ 



' Outros gastos T otal 

= com cercado 
^ o 

= com maquinas e equipamentos. . . . . . 0 0 . „ . 

- com reparos e conservação de máquinas e 

equipamentos o..»,, o,., o o . 

Total de gastoso,, o». » 

Gr$ 

Gr$ 

Cr$ 

Gr$ 

TOTAL GERAL, soma dos itens a3 b, cs d, e . , ; Cr$, 

II = Rendimentos on Receita 

(calculo da renda liquida) 

Conhecendo os rendimentos ou receita e gastos totais 

do ano, voce pode determinar a renda liquida. Determina-se 

a renda liquida, da seguinte íorma; 

Rendimentos ou receita 

Renda Bruta 

= Venda efetiva de frutas .,o ...... . r,r$. 

=■ Consumo de frutas em casa ...... r.r$ 

- Frutas destinadas a doces. ....... Cr $ 

TOTAL ......... r.r$ 
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Renda Liquida 

- Renda bruta „ Cr$. 

- Menos total geral de gastos ou 

despesas no ano, acrescidos de 

/% ao total dos gastos de insta 

lação do 19 e 29 ano, que de- 

vem ser distribuídos, em cada 

ano durante 15 anos de existên 

cia do pomar       Cr$ 

Renda Liquida Cr$ 

Observação Importante; 

(1) - Enquanto o pomar não estiver produzindo (2 primeiros 

anos) não se pode calcular o rendimento, não havendo 

necessidade de preencher os quadros acima. 

(2) - No caso de compra de maquinas e equipamentos a par- 

tir do ano em que o pomar inicie a produzir, basta lan- 

çar como despesa, no item e apenas 7% do valor dos 

mesmos, para que fiquem amortizados em 15 anos, a- 

proxi madamente, 
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D, Anotação sobre participação nas atividades do Clube. 

1. Assisti a reuniões do Clube, num total de reu 

niões realizadas. 

2, Assisti a reuniões de projeto, num total de reu= 

niões realizadas. 

3, Fiz pa]estra(s) no> meu Clube, na Comunidade ouem 

outros Clubes. 

4. Fiz demonstração(Ões) no meu Clube, na Comunidade 

ou em outros Clubes. 

5, Participei de Convenção(Ões), Campanhaís), etc . 

6. Exerci as seguintes funções na diretoria do meu Clube:  
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AVALIAÇÃO 

O trabalho do socio sera avaliado considerando - se 

os requisitos estabelecidos para participação do socio e de 

acordo com a seguinte escala de pontos: 

Aspectos a considerar; 

O socio(a) completou seu traba- 

lho, utilizando a maior parte 

das técnicas previstas e plantan 

do pelo menos 25 mudas de fru- 

tíferas 

2, Fez as anotações exigidas sa- 

tisfatoriamente, no que se refe 

re ao Caderno de Anotações . . . 

3. O socio(a) participou das ativi- 

dades do Clube, com freqüência 

integral  

TOTAL .... 

Nota 

ideal 

Nota do 
✓ 

SOCIO 

200 

100 

100 

400 

Data:. Data; 

Visto do Líder Visto dos Agentes 
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I FASE - Julgamento do Pomar 

Uma Comissão local constituída por 3 pessoas ido. 

neas, realizara o julgamento do pomar de acordo com aesca. 

Ia de pontos indicada abaixo. 

Aspectos a considerar; 

1, O pomar foi instalado em local adequado, 

possuindo solo profundo e permeável, de 

preferência de encosta, com boa exposi- 

ção ao sol e localizado não muito distante 

da casa   .     

As plantas se encontram no alinhamento 

correto   

As mudas foram preparadas conveniente- 

mente no que se refere a poda de trans- 

plante     

4. O pomar e diversificado, possuindo va- 
s 

nas especies ...... 0 .... o 0 .... . 

5. Foram aplicados estrume e adubo quími- 

co necessários, nas covas ............. 

6. Foi feita a adubaçao necessária em se- 
tembro ............................ o . 

7. Foi plantada alguma leguminosa nos inter 

valos      

8. O pomar esta bem protegido contra a ero 

sao provocada pelas aguas ............. 

9. As folhas, tronco e ramos estão em boas 
condições sanitarias    

10. As mudas pegaram bem, numa porcenta- 

gem acima de 90%   

TOTAL  

Nota 

ideal 

Nota do 

socio(a) 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

20 

200 

Data;. Visto da Comissão Julgadora: 
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II FASE - Julgamento de Frutas 

Os produtos apresentados à exposição, serão julga 

dos por uma Comissão, de acordo com a escala de pontos in- 

dicada abaixo. No julgamento serão consideradas as amostras 

apresentadas, constituídas por 1/2 dúzia ou 1 dúzia de frutas, 

para cada espécie. 

Aspectos a considerar: 

1. Cor e tamanho segundo as 

características daespecie 

ou variedade.   

Nota 

ideal 

Nota do 
>> 

socio(a) 

100 

2. Homogeneidade da amos- 

tra    50 

3. Sanidade 50 

4, Total de pontos obtidos no 

julgamento do pomar. .... 200 

TOTAL   400 
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- CLASSIFICAÇÃO FINAL - 

O resultado final será obtido, 

considerando-se: 

Nota 

ideal 

Nota do 
✓ 

socio(a) 

1. Total de pontos obtidos na 

avaliação do socio pela sua 

participação no projeto e 

nas atividades do Clube. . . 400 

2, Total de pontos obtidos no 

julgamento do trabalho exe 

cutado  400 

TOTAL    . 800 

Data: 

Visto do Líder Visto dos Agentes 
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